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BOX DE FACTOS

A Europa passou anos a tratar a geoestratégia como

tema de conferência, enquanto o mundo regressava à

lógica dura do poder.

O aumento recente da despesa em defesa não apaga

décadas de lentidão política, dependência externa e

fragmentação industrial.

Os regimes agressivos cresceram porque perceberam

que a hesitação europeia funciona como convite.

A autonomia estratégica não se constrói com

comunicados, mas com produção, decisão, integração

e vontade civilizacional.

Sem músculo político, industrial e militar, os valores

europeus tornam-se ornamentos frágeis numa casa

sem muralhas.

Europa: a geoestratégia

não se faz em auditórios

A Europa passou demasiado tempo a discursar sobre

o mundo, enquanto outros se preparavam para o
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dominar. E a História, que não tem paciência para

sonâmbulos, voltou entretanto com botas, aço e fome. 

Durante demasiado tempo, a Europa tratou a geoestratégia

como um género literário: elegante em congressos, solene em

comunicados,  respeitável  em  mesas-redondas,  requintado

em  cimeiras  onde  tudo  parecia  civilizado  até  ao  último

canapé.  Enquanto  isso,  o  mundo  regressava,  sem  pedir

licença, à sua gramática antiga — poder, dissuasão, indústria,

energia, tecnologia, fronteiras, capacidade militar e vontade

política.  A  Europa  preferiu  durante  anos  a  espuma  da

retórica  à  dureza  da substância.  Falou abundantemente  de

valores, mas esqueceu-se de que os valores, quando não têm

escudo, acabam reduzidos a vitrais belos numa catedral em

ruínas. 

O  drama  europeu  não  é  apenas  uma  questão  de

orçamento.  Seria  até  reconfortante  se  fosse  só  isso,  porque

números  corrigem-se  mais  depressa  do  que  culturas

políticas. O problema verdadeiro está na anemia do instinto

estratégico. A Europa habituou-se à ilusão de que o comércio

domesticaria  os  predadores,  de  que  a  interdependência

amansaria os impérios e de que o multilateralismo bastaria

para conter a brutalidade do mundo. Em linguagem menos

diplomática: acreditou que a realidade podia ser persuadida

por actas e declarações finais. 
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A grande ilusão do conforto estratégico

A União Europeia  cresceu durante  décadas  dentro de  uma

redoma  histórica,  amparada  por  uma  paz  relativa,  por

garantias  externas  e  por  uma  prosperidade  que  parecia

suficientemente  sólida  para  dispensar  vigilância.  A

geoestratégia  tornou-se,  para  demasiados  decisores,  uma

palavra  bonita  para  seminários  académicos,  não  uma

disciplina  concreta  ligada  a  estaleiros,  arsenais,  cadeias

logísticas,  laboratórios,  centros  de  comando  e  decisões

difíceis. Em vez de forjar nervo estratégico, a Europa refinou

linguagem administrativa. Em vez de pensar como potência,

habituou-se a comportar-se como regulador de luxo. 

O problema é que o mundo nunca deixou de ser perigoso

só  porque  Bruxelas  decidiu  falar  baixo  e  com  moderação.

Enquanto  a  Europa  aprimorava  o  seu  vocabulário,  os

regimes  agressivos  produziam  drones,  mísseis,  infra-

estruturas críticas, chantagem energética, guerra cibernética,

redes de influência e propaganda em escala industrial.  Uns

construíam poder.  A  Europa  redigia  enquadramentos.  Uns

treinavam para  o  conflito.  A  Europa  afinava  comunicados.

Uns percebiam a História como confronto. A Europa tentava

geri-la como se fosse um dossier. 

Predadores não respeitam hesitações

Os  predadores  crescem  quando  detectam  fraqueza,  e  a

fraqueza europeia tornou-se visível não por falta absoluta de
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recursos,  mas  por  excesso  de  hesitação.  Quando  um

adversário  observa  democracias  ricas,  tecnicamente

sofisticadas,  mas  politicamente  lentas,  industrialmente

fragmentadas  e  psicologicamente  avessas  ao  confronto,

percebe  de  imediato  que  existe  espaço  para  avançar.

Primeiro testa-se a fronteira. Depois intensifica-se a pressão.

Por  fim,  normaliza-se  o  facto  consumado.  A  irrelevância

raramente chega com estrondo; instala-se com a suavidade

de um hábito. 

Foi  assim  que  a  Europa  foi  parecendo,  aos  olhos  do

mundo duro, uma criança assustada ao canto da sala: bem

vestida,  educada,  cheia  de  boas  intenções,  mas  sem  força

visível para travar o agressor. E no teatro cruel das potências,

a bondade desacompanhada de músculo não é admirada — é

explorada.  Quem  não  projecta  força  convida  ao  cálculo

alheio.  Quem  hesita  demasiado  oferece  aos  predadores

exactamente  aquilo  de  que eles  precisam:  tempo,  espaço e

convicção de impunidade. 

Gastar mais não chega se se pensar pequeno

É  verdade  que,  nos  últimos  tempos,  a  Europa  começou

finalmente  a  mexer-se.  Multiplicaram-se  os  anúncios,  os

fundos, os programas de rearme, os apelos à coordenação e

os reconhecimentos tardios de que o continente tem de ser

mais  responsável  pela  sua  própria  defesa.  Mas  dinheiro

tardio  não  substitui  décadas  de  inconsciência  estratégica.

Gastar mais é necessário; gastar melhor, em conjunto e com
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visão  de  longo  prazo,  é  indispensável.  Caso  contrário,  a

Europa limitar-se-á a comprar pressa ao preço do pânico. 

O problema adicional é a fragmentação. A defesa europeia

continua  demasiado  repartida  por  caprichos  nacionais,

interesses  industriais  dispersos,  duplicações  absurdas  e

lentidões burocráticas que fariam corar qualquer relojoeiro

suíço.  Uma  verdadeira  autonomia  estratégica  exige

integração  séria,  produção  coordenada,  padronização,

inovação tecnológica, cadeias industriais robustas e decisões

políticas capazes de sobreviver mais do que uma conferência

de  imprensa.  Sem  isso,  continuará  a  haver  muito  ruído

institucional e pouca densidade estratégica. 

Liberdade sem força é apenas decoração

moral

O fracasso europeu é também intelectual e moral, no sentido

político do termo. Uma parte do establishment habituou-se a

pensar a liberdade como se ela pudesse existir suspensa no

ar, protegida por fórmulas jurídicas, consensos diplomáticos

e  discursos  humanistas.  Mas  a  liberdade  nunca  foi  uma

substância  etérea.  Sempre  precisou  de  instituições  fortes,

fronteiras seguras, energia fiável, indústria crítica, tecnologia

própria  e  capacidade  de  dissuadir  os  que  a  desprezam.

Direito sem poder é  desejo.  Soberania sem meios é  teatro.

Valores sem defesa são arabescos na margem de uma página

que outros rasgarão. 
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A Europa  ainda  possui  massa  crítica  para  inverter  esta

trajectória.  Tem  riqueza,  ciência,  universidades,  know-how

industrial, talento humano, experiência histórica e dimensão

demográfica suficiente para voltar a ser actor e não apenas

espectador.  Mas  falta-lhe,  demasiadas  vezes,  o  essencial:

gravidade  estratégica,  coragem  política,  vontade

civilizacional e capacidade de encarar o mundo como ele é,

não como gostaria que fosse. O atraso não é apenas material.

É um atraso de lucidez. 

A hora em que a Europa terá de escolher

Chegou, por isso, a hora da escolha. Ou a Europa abandona a

adolescência geopolítica e aceita que a História voltou a ser

um  território  de  conflito,  risco  e  poder,  ou  continuará  a

produzir  belas  declarações  para  compensar  a  ausência  de

decisão.  O continente não pode permanecer eternamente a

meio  caminho  entre  potência  económica  e  nanismo

estratégico. Já não basta comentar o mundo. É preciso estar

preparado  para  o  defender,  influenciá-lo  e,  quando

necessário, enfrentá-lo. 

A geoestratégia não é um entretenimento para auditórios

climatizados. Não é uma coreografia verbal para congressos

internacionais. Não é uma sucessão de palavras graves ditas

por  homens  de  gravata  e  mulheres  de  dossiê  na  mão.  A

geoestratégia é a arte áspera de garantir que uma civilização

não acaba transformada em rodapé da História escrita por

outros.  E,  nesse  ponto,  a  Europa  continua  a  chegar  tarde
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demais ao exame que determinará se ainda merece lugar na

sala dos que contam. 

Referências de publicações internacionais

Reuters — cobertura sobre defesa europeia, rearmamento,

coordenação industrial e dependência estratégica. 

Bruegel —  análises  económicas  e  estratégicas  sobre

capacidade europeia de defesa e autonomia face aos Estados

Unidos. 

SIPRI —  dados  e  relatórios  sobre  despesa  militar,

importações  de  armamento  e  tendências  de  segurança

internacional. 

Conselho Europeu — conclusões e documentos oficiais

sobre defesa europeia, soberania estratégica e prontidão. 

Comissão Europeia — Livro Branco da defesa, planos

de reforço industrial e iniciativas de rearme até 2030. 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



Uma Europa que confunde estratégia

com retórica acabará por descobrir,

demasiado tarde, que os predadores

não lêem comunicados — devoram

civilizações distraídas.

Francisco Gonçalves & Augustus Veritas

Co-autoria editorial para Fragmentos do Caos — onde

a palavra ainda tenta resistir ao império da anestesia.

Os homens do consenso preservam edifícios; raramente

salvam civilizações quando a casa já está a arder. 
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